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monioso ? Não ha já bastante mortal algum tinha houvido atn-

tempo que te espero, chorando V da, uma ária pura e celeste, o ul-

Nesse momento um vento fres- timo canto de alma que desap-

co entrou no quarto e trouxe o parece, a harpa acompanhou ain-

pcrfume das rosas aos lábios do'da, depois checou um momento 

Nove horas 

(Conclusão) 

Uma noite o medico resolveu 

explial-o para saber como Sellner 

alimentava o mal que o matava ; 

occult m-se no quarto, vio che­

gar carregado de rosas, colhidas 

recentemente, pôl-as nos vasos, 

e sentou se na cadeira, depois de 

esperar. 

« O ar tepido da primavera pe­

netrava pelas janellas entre aber­

tas; uma leve aragem fazia estre­

mecer as folhas das arvores e no 

quarto exhalava-se o perfume 

das primeiras rosas. » 

—Adelaide, disse Sellner, quan­

do virá a tua alma buscar a mi­

nha ? Quando subirão ellas ao 

céo confundidas n'um son har-

mestre da carella. 

Adelaide, gritou elle, como é 

doce este beijo / juntou a minha 

alma aos meus lábios. Vem agar-
\ redacçao não é solidaria com as|ral_a E s p e r o u , D e p o i s agarrou 

ídeas emittidas pelos collaboradores. | _ r r 

na flauta e começou. 
Então a harpa tocou e acom 

panhou Sellner. 

O medico aterrado, sahiu do 

seu escondrijo ; Sellner vio-o, e 

sem falar, fez signal de guardar 

silencio. 

Parára um momento e os sons 

da harpa cessaram, mas quando 

elle retomou ar, a harpa come­

çou acompanhal-o. 

O medico escutava, apodera­

do de um santo e mysterioso 

horror, apenas ousava respirar 

emquanto Sellner, os olhos bri­

lhantes de esperança e de felici­

dade, se embalava nas harmonias 

celestes da harpa. 

No fim da ária. parou ; a harpa 

calou-se. 

O medico dirigio-se a elle, Sell­

ner fez-lhe signal de se conservar 

no mesmo lugar. Depois, na sua 

flauta tocou uma outra ária que 

FOLHETIM 

em que os sons da flauta e os da 

harpa diminuíram ao mesmo tem­

po de força e de intensidade. Ao 

ultimo som da harpa, á sua ultima 

vibração, Sellner cahiu no chão e 

partiu o craneo. Neste momento 

todas as cordas da harpa estala­

ram de uma só vez, como se as 

quebrasse uma mão invisível. 

E da torre visinha o guarda 

gritou : 

—Nove horas. 

ALPHONSE KARR. 
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I m ie Hontepis 

0 VENTRILOQUO 
TERCEIRA PARTE 

Leonida e Jorge 
xxr 

Já o rnancebo abaixava o braço 
prncur ndo o logar que devia ferir 
para produzir a morte sem grande 
soífrimento... 
Já punha o dedo sobre o gatilho... 
Mais um quarto de segundo e 

aquella creatura adorável não seria 
mais qua um cadáver... 
Só um milagre podia salvar a Sra. 

Metzer... 
0 milagre operou-se... A protecção 

do Deus de justiça estendeu-se visivel­
mente sobre aquelles infelizes que 
IUH tinham mais esperança... 

l)i ano da colina matagosa pirti-
nun dU repente os sons agudos d»s 
clarins que davam o signal de uma 
carga f iriosa, e um es ju idrá J intei­
ro de caçadores, de pistola em punho, 

pi*çcipitou os seus ginetes africanos, 
ligeiros como os gafanhotos do deser­
to, ágeis como as cabras das monta­
nhas, pelos estreitos carreiros çpie 
cortavam por entre as arvores, os ar­
bustos e os rochedos. 
A' frente dVilles galopava o barão 

do Tournade, empunhando o sabre 
em uma das mãos e o rewolver na ou­
tra, e governando com os joelhos o fo­
goso ginete. 
—Animo 1 bradava elle. Animo 1 

Ahi vamos nós ! Os árabes ficaram en­
curralados. 
Apenas um pequeno numero tentou 

defender-se. Os mais trataram de fu­
gir. 
—Não lhes dêm quartel / tornou o 

Sr. de Tournade com voz de trovão. 
Fogo nessa canalha /.. .E á espada / 
á espada ! 
Por isso estavam morrendo os bra­

vos caçadores. 
Em menos de cinco minutos quasi 

todos os salteadores jaziam por terra. 
no próprio sitio da emboscada. 
Apenas uns quatro ou cinco ha­

viam conseguido sumir-se como 
phantasmas. 
Afigurou se a Jorge que dois den­

tre elíes, mais ligeiros e mais espertos 
do que os outros, tinb un-se alaparda-
do n'uni espécie de fenda aberta 
n'impenhasco, cuja biae ficava oc-
culta p>r umi cinta da arbustos espi­
nhosos. 
O tenente resolveu tirar o caso a 

D e p u t a d o trafLoarite 

A câmara dos deputados, ita­
liana, autorisou a que se abrisse 
inquérito contra um de seus 
membros denunciado de ter tra­
ficado com os passes que lhe dão 
viagem gratuita em todas as li­
nhas férreas de Pernambuco. 

Sadi-Carnot 
O novo presidente da Republi­
ca Francesa, é maçon, e seguido 
diz o Figaro. figura entre a> nota-
bilidades da Moçõnaria, comi re 
fere F.\ Pedro Malvezin, na pa­
gina oitava das ephemerides do 
6o mez maçonico, 

limpo, mas primeiro dirigiu-se ao 
barão de Tournade e disse, estenden-
do-lhe a mão : 
—Obrigado, barão, 
—Quem é o senhor ? perguntou o 

capitão de caçadores, que pelo trajo 
de brim branco e pelo immenso cha­
péu de palha desabado que encobria 
p rosto do tenente não pudera reco-
nhecel-o. 
A sua voz não me é extranha.. .ac-

èreseenlou elle. 
—Pudera / replicou o mancebo ti-

rando o chapei. 
—Porge Pradel" exclamou o ba­

rão. 
—Elle mesmo...a quem o senhor 

acaba de salvar a vida. 
O Sr. d * Tournade apertou com ef-

fusãoas n to do tenente e tornou em 
tom u 'io jovial m ;io commovido : 
—Bofé mui caro companheiro, ou1 

eu muito me engano, ou o senh >r 
deve estar agora eonvenmd >.| \ que eu 
tinha toda a razão em aehor inútil 
um duello entre nós lois. Seosennor 
oi' tivesse avia Io ha três semadas,^ 
muito linha hoje que arrepender-se. 
Não lhe parece? 
—Barão, d'hoje em diante, amigos 

até á morte. 
—Está bem visto que sim.. . 
—Agorçí peço-lhe que me empreste 

dois d JS seus caçadores.... 
—Dou lhe m m companhia inteira, 

e até o esquadrão todo se quizer ; mas 
para que r>s qu^r o amigo ? 

Horrível 
U m facto horrível deo-se no 

mez passado em S. Germano em 
Pariz : 
Dois amigos Paulet e Rythier 

dirigiam-se para as suas residên­
cias tranquillamente, quando em 
certo ponto avistaram um cão 
enorme que para elles se diri­
gia. 
Immediatamente saltou no pes­

coço de Paulet, derrubando-o e 
mordendo o rosto. 
U m a terrível lucta se travou. 

Paulet agarrava a coleira do ca­
chorro e fazia exforços para 
affastar a garganta, gritando hor­
rorosamente. O seu companhei­
ro não tinha armas. 
U m quarto de hora, coberto de 

sangue o animal fugiu em dire-
cção ao Vexinet. 
A victima foi levantada em um 

estado deplorável ; a face direita 
estava completamente devorada, 
um dos olhos arrancado, e cir-
cumstancia ainda mais horrível, 
apanharam no logar da lucta um 
pedaço de carne, um dos lábios 
de Paulet! 
Enviaram-o para o hospital 

onde momentos depois veio a 
fallecer. 

S. JVX, o Imperador e o 
Papa 

Noticias de origem italiana di­
zem que Sua Magestade o Impe­
rador deixa de ir a Roma, em 
consequencia das difficuldades 
de etiqueta a respeito das visitas, 
que teria de fazer ao Papa e ao 
rei da Itália. 

•Quero 
ue, salva alguma 

revistar um escondrijo 
lusão da minha 

parle, serve ájjora de asylo a dois tra-
Iantes da quadrilha que o senhor aca­
ba d'1 exterminar, e que lograram es­
capar com vida.. . 
—Magnífico ! Vou lambem com o 

senhor...A caminho pois, e n'este 
ínterim deixe-me dizer-lhe que o aca­
so portou-se admiravelraentebem tra-
zendo-me justamente a este ponto, 
quando regressava da expedição que 
sabe. 
Cremos escusados afirmar que o 

mancebo foi da mesmissima opinião. 
0 Sr. de Tournade e alguns caçado­

res dirigiram-se então com o tenente 
para o logar designado por este ulti­
mo. 
Logoque desbastaram a golpes de 

sabre a cinta de arbustos, verificaram 
que Jorge nâo se tinha enganado. 
Por baixo do penhasco havia una 

excavaçâo baixa e estreita ,dentro da 
qual se tinham acoutado os dois fugi­
tivos. 
Obrigaram-se a sahir da toca pi-

cando-os com as pontas dos sabres, e 
Jorge pôde ver então que eram dos 
taes que traziam a cara coberta por 
uma espécie de capello com dois bu­
racos. 
—Boa preza, tenente / exclamou o 

Sr. de Tournade. Que olhar d*, lynce 
tem o senhor. Se não fosse isso ti­
nham-nos escapado. 

(Continua,) 



í̂ lnlaiba Cedron 

Ao Jornal do Commercio, enviou 
de Carmes o sr. Visconde da Moi­
ta Maia, noticia sobre um arbusto 
da America Central, denominado 
Simaba Cedron, reconhecido como 
remédio heróico contra as mor-
deduras da cascavel, acompanha­
da de uma carta do sr Carlos de 
Naudin á cerca do mesmo ar­
busto. 
São dessa carta os seguintes pe­

ríodos : 
«Um viajante inglez o sr. John 

Penn Currey, foi testemunha no 
Panamá de experiência feita por 
um dos indios que o acompanha­
vam, o qual, desejando provar a 
efficacia da nóz (semente) do Ce­
dron contra as mordeduras de co­
bras venenosas, fez-se morder na 
mão por uma cascavel das de 
maior tamanho, isto na presença 
de muitas pessoas. 

Minutos depois, manife tou-se 
viva inflammação, invadiu a mão 
inteira. Então o homem, sem se 
perturbar, tirou da algibeira uma 
nóz do Cedron, mastigou-a. e co­
briu a mão com a saliva, beben­
do depois uma infusão quente lei 
ta com o resto da nóz. 

E m meia hora a inflimrição e 
a incitação tinham desappareci-
do. 
O homem soffreu algumas náu­

seas e dentro de dut.s horas esta­
va completamente curado da sua 
indisposição. 
Muitas outras experiências se­

melhantes eífectuaram-se na pre­
sença do sr. J. Penn Currey e to­
das com igual resultado.» 

sessenta e movo 
barbas 

Nos tribunaes americanos de 
Massachussets foi julgado um 
curioso processo : 

Um indivíduo, residente em Sa­
lem, tinha por custume não pagar 
ao barbeiro ; de cada vez que re­
corria á sciencia do Figuro. De 
quando em quando dava-lhe al­
gum dinheiro por conta. 

Esse homem morreu, deixando 
um debito em favor do barbeiro. 
que mandou immediatamente a 
conta ao testamenteiro do seu fi­
nado freguez. 

O testamenteiro não quiz pagar 
e a questão foi levada para os tri­
bunaes. 

A conta era de sessenta e nove 
barbas, das quaes cincoenta e j 
duas tinham sido feitas em dias] 
santificados. 

O testamenteiro já appellava 
para pagar as dezesete restantes, 
negando-se ao pagamento das ou­
tras cincoenta e duas, porque, di­
zia elle, tinham sido feitas em 
dias santificados em que a lei pro-
hibe receber remuneração alguma 
por trabalhos manuaes. 

O tribunal pronunciou-se em fa­
vor do barbeiro, dizendo que o 
testamenteiro deve pagar em no­
me do morto, tendo em conta 
que, apezar do que a lei determi­
na sobre trabalhos manuaes,ocea-
siões ha, embora em dias festivos 
em que a hygiene e o bom aspec­
to do indivíduo exigem que-este 
se barbeie. 
O barbeiro ficou radiante e o 

testamenteiro, que é um uzurario 
da peior espécie—furiosissimo 

1-lHl'ÍtÍ < 3Â\ *L 

Desastre n u m balaio 
O vapor Prime Leopohl^em viagem 
de N-W-Glãste para Lisboa, vio, 
no dia i3 de Novembro, perto 
da ilha de Wight um enorme ba­
lão que se despenhou no mar. 
O vapor aproximou-se do ba­

lão couza de uns vinte metros e 
apenas viu um chapéo fluetuante 
ao lume d'agua. 
A noute avisinhava-se, e como 

o mar estava picado, o navio se-
guio o seu rumo. 

Suppõe-se que seja o balão 
Ar.ago, em que ha tempos subiram 
os aeronautas Lhoste e Mangot, 
e de quem nunca mais se ouvio 
falar. 

Mais uma tragédia cujo segre­
do o mar guardou para sempre. 

fiMü 

Choíera 
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N o b r e abxie^aoâlo 

Do « Diário de Pernambuco » 
transcrevemos a noticia de um 
facto, que merece ser assignalado 
como raro exemplo de generosa 
abnegação e sangue frio: 
L. Wanderley guiava o trem de 

8 1/2 horas da manhã do Recife 
para Olinda quando em meio da 
curva fronteira ao collegio banta 
Thereza percebeu que estava so­
bre a linha caminhando vagaro­
samente uma pobre mulher velha. 

A distancia cmre a machina 
e a mulher era reduzida de mais 
para que pudesse ella ser salva ; 
isto, porém, não desanimou o ou­
sado machinista, que, depois de 
ter feito as manobra> possíveis 
em casos taes, tomou a delibera­
ção feliz de saltar, ganhando em 
carreira desabrida o 'anjinho, de 
sorte que, quando a ma hina com 
o regulador fechado e os freios 
apertados, ahi chegava, guiada 
pelo foguista, por força da velo­
cidade adquirida, tinha elle já col-
locado fora do perigo a infeliz mu­
lher, que a!ém de velha é surda. 
A coragem com que se houve 

esse digno machinista. segundo 
informam, valeu-lhe ser recom­
pensado pela companhia, depois 
de ter sido freneticamente abra­
çado e felicitado por quantas pes­
soas testimunharam o facto. 

O rio amarello 
i 

Telegrammas de New-Vork 
para Londres annunciam que o 
rio Amarello na China trasbor-
doUj inundando 12,000 kilome-
tros quadrados de território. 
Milhares de pessoas pereceram 

afogadas. 

No Sito, (Republica Argentina) con­
tinua o chotera, deram s# 78 casos 
fataes 

O s italianos e m jYiJrioa 

O general San Marzano, com-
mandante cm chefe do exercito 
italiano em operações em África, 
segundo as ultimas noticias, acti-
va a conclusão das fortificações 
de Massouah, aguardando o ata­
que do negus João da Abyssinia . 
O rezultado da campanha quanto 
á derrota dos bárbaros e a oceu-
pação definitiva do território do 
Massouah não é duvidoso. Os 
preparativos bellicos dos italianos 
são formidáveis. 
N'elles figura um parque aeros-

tatico, constando de dous globos, 
um de 200 metros cúbicos, outro 
de 140, dimensões adoptadas pa­
ra poderem ser transportados so­
bre o dorso dos camellos. 
O contingente que ultimamen­

te partiu de Nápoles seguiu divi­
dido nos seguintes vapores : Sirio 
com 996 soldados, 123 cavallos, 
7 carros de artilharia e 34 offici-
a -s ; Orione com 922 soldados,... 
123 cavallos, 127 caixas de muni­
ção e 3oo toneladas de mercado-
riaes; Singapore com 921 soldados. 
99 officiaes, 134 cavallos, i5 car 
retas e 600 toneladas de merca­
dorias ; Roma com 666 soldados, 
23 officiaes, 123 cavallos e varias 
caixas com munições e provisões; 
ao todo 128 officiaes e 3.488 sol­
dados de differentes armas. 
Os italianos têm accelerado 

consideravelmente a construcção 
da estrada de ferro que deve unir 
Massouah, base das operações, 
com a cidade de Monkullo. 
Os outros contingentes já es­

tavam preparados e a ultima ex­
pedição deve ter partido de Ná­
poles no fim do mez de Novem­
bro. 
Chegam ao campo italiano tri-

bus inteiras, que se tem evadido 
ao poder dos chefes abyssinios 
levando comsigo os seus reba­
nhos e haveres. 
Entre os chefes que se hão aco­

lhido á protecção da Itália, que 
tão brilhantemente tem procedi­
do em África, figura o notável 
chefe abyssinio Hadgambassa, 
que sob o commando do Ras 
Aluía tomou parte no combaie de 
Dongali, tendo já prestado assi 
gnalados serviços ao general San 
Marzano. 

, Escravos no M a r 
ü o x o 

| O preço corrente dos escravos 
jno Mar Roxo é o seguinte : mu-
j lheres de 1 o a 15 annos, de 400 a 
I 5oo trancos ; meninos de 7 a 11 
| annos, 3oo a 400 francos ; mu-
1 lheres de 16 a 22 annos, de 2Õ0 a 
3õo francos ; homens de lõ a 20 
annos, de i5oa 200 francos. 

E' raro encontrar nas carava­
nas homens de mais idade que os 
mencionados. 

Conselho de Estado 
Está convocado o Conselho de Esta­
do para o dia 18 ; são diversas as ver-
çôes, uns dizem que é para tomar me­
didas contra o choicra, outros que é 
para sti tratar da ab iliçà >, ontr »s fi­
nalmente para se tratar da abdicâsào 
de S. M. o Imperador. 

APOTHEÔSE 
Mal no levante o sol despont t e as nuvens 

Rasga e de oiro liquido transborda, 
Ella, a pupilla abrindo á luz, acorda 
Bella, mais bella que um perfil de Rubens. 

Por sobre a roupa nivea de seu ninho, 
Que ninho deve ser leito de pomba, 
O seu cabello negro, em cachos, tomba, 
Manchando a alvura virginal do linho. 

Toma o alvo roupão e veste-o—salta, 
Salta sobre o tapete, e, cm larga dose. 
Bebe um raio de sol, que a tez lhe esmalta. . 

Checa á janella e o sol então—surpreza ! 
N'uma aureola envolve-a—apotheóse, 
E m que fulgura o gênio da belleza ! 

© 1 . g^oimtl rus^o) 

Curiosa companhia 
do seguros 

Existe em Dinamarca uma curi­
osa sociedade de seguros, que 
talvez não deixasse de ter muito 
êxito nos demais paizes do mun­
do, 
Intitula-se Companhia de Segu­

ros de Solteironas. O systema de 
operação é o seguinte : 
Quando nasce uma menina o 

seu pai inscreve-a,nos livros da 
companhia e paga uma certa 
quota annualmente. 
Aos vinte e quatro annos, se a 

rapariga não casou, tem direito 
a uma renda para alfinetes e a ir 
oecupar uma habitação nos ma­
gníficos edifícios que a sociedade 
possue, mobilados com mi ito 
íosto, com jardins e parques, e 
dirigidos por solteironas que á 
força de amor, de mérito e de ta­
lento, foram subindo para os car­
gos mais elevados da sociedade. 

Se o pae da menina m r̂re an­
tes desta se ter casado, a orphã 
tem direito a uma renda maior e 
a ser mantida a expensas da so­
ciedade. 
Todos estes direito se perdem 

quando o assegurado morre ou 
casa. 
Eis o motivo porque as quotas 

do seguro são relatiyamcnta bai­
xas, e as solteironas asseguradas 
vivem com verdadeiro luxo. 
Este costume, muito seguido 

na Dinamarca, não se tem pro­
pagado por outros paizes. 

Troca do titulo 

Ha pouco, diz o Liberai Paulista, 
o ministro da justiça querendo 
galardoar serviços partidários de 
um seu amigo mineiro deu-lhe a 
coroa de barão de Mar de Hes-
panha. 
A noticia do caso nã'̂  agradou 

ao paladar do município, cujo 
nome se queria nobilitar, e os po­
vos dessa região, em attitu.de 
francamente adversa, reclama­
ram contra o brazão devulgando 
cousas do arco da velha e por 
ultimo promettendo mudar o 
nome da cidade quando o minis­
tro da justiça não reconsiderasse 
o caso. 
Tão procedente era a queixa 

que não houve remédio—troca­
ram o titulo de Mar de Hespanha 
para o da Boa Sorte, conferindo* 
aquelle a um dos filhos do antigo 
barão de Camargos. 

http://attitu.de
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íJFtoiTia» 

Serão redactores da folha italiana 
mi'sob o titulo supra se pretende 
fundar brevemente na capital, os srs. 
Ulysses Barbieri, poeta muito apre-
cindo, V. D'Attri, que esteve ha pou­
co entre nós, Scalsoe Tomas«ini que 
já partiram de Itália. 

Hostilidade 

A imprensa de Buenos-Ayres 
hostilisa o Brazil a propósito dos 
navios que o nosso governo man­
dou construir para a armada na­
cional. 

Conspiração 

Foi descoberta uma conspira­
ção na qual se tramada a morte 
do imperador Alexandie 111. Fo­
ram presos osprincipaes cabeças. 

IVtassoixali 

O exercito italiano avança com 
60.000 homens sobre os abyssi­
nios. Tr 'ta-se de uma accão deci­
siva. E m Roma é grande a ancie-
dade por conhecer o resultado 
deste encontro. 

Publicação de debates 
A assembléa provincial fez con 

tracto com o «Correio Paulista-
no»para a pubicação dos seus tra 
balhos,pela quantia de i5:ooog. 

Synodo 

Estão na capital mais de 100 
parochos para tomarem parte no 
synodo convocado pelo exmo. 
erevmo. bispo diocesano. 

Mortalidade 
Foram sepultados no cemitério munici­

pal os sepruintes cadáveres : 
Hermelinda Maria, 16 mezes, branca, filha 

de Joaquim CHudino de Miranda.—Vermes. 
Kmilia, 18 mezes, branca, filha de Batlia-

lio íjiuseppe.—Sarampo. 

Umjornai macrobio 
A «Gazette de France», que ainda existe 

e representa os principies da escola monar-
chica pura, ou do partido legitimista, fo, 
fundada em 1631, por Théophaste Renaudoti 
sob a protecção do cardeal Richeleau. 

Botões de sangue 

O s ratos ©tn Fernando 
de Noronha 

Os ratos na nossa Ilha de Fer­
nando de Noronha são em tal 
quatidade que causam verdadei­
ros estrago^. 
Finda a colheta na ilha, os sen­

tenciados são ali divididos em 12 
turmas que dão diariamente caça 
aos ratos,serviço que vae de Ou­
tubro a Dezembro, matando cada 
turma por dia 700 a 1.000 e tan­
tos ratos. 
E nem assim conseguem extin­

guir essa praga do Egypto, roedor 
terrível de prelificação assombro. 
O numero de ratos extinguidos 

n'esses três mezes do fim do an­
no, sobe a 95,000 d'esses peque­
nos quadrúpedes. 
Já é... 

Oatalepsia 
Osjornaes de Zaragosa, Hespanha, refe­

rem-se extensamente a umas curiosas par­

ticularidades subc^didas com um catalpeti-
co em tratamento no hospital militar. 

Este doente, posto de pé, adquire a ina-

nimabilidade das estatuas, e, imprimindo-

se-hecerto movimento, caminha compas­

so regular, nprumado ou encolhido conforme 

a posição que primeiro tomou, evitando 

quaesquer tropeços ou obstáculos que pos-

sem existir no caminho. 

Este homem é um perfeito autômato ; con­

serva o mais rigoroso silencio, e não ha si-

napismo por mais valente que seja que lhe 

desperte a sensibilidade. 

O doente soffreu em tempo violento» ac-

cessos, sendo necessário prendei-o para não 

aggredirquem encontrasse diante de si. 

Diz o jornal d'onde extractamos esta no­

ticia, que o enfermo, apezar do seu estado, 

está nutrido e com boa còr. 

A sciencia classifica este caso de pertur­

bação cerebral como catalepsia symptoma-

tica. 

O terceiro reinado 
A câmara municipal de S. Borja (Üio 

Grande do Sul) approvou na sua ultima 

sessio a seguinte proposta, apresentada 

pelo vereador Aparicio Mariense : 

« Proponho que esta câmara represente 

á assembléa provincial sobre a indispensá­

vel necessidade de dirigir-se essa corpora­

ção á assembléa geral legislativa suggerin-

do a idéia de que, dado o facto lamentável 

de vir afallecero actual imperador, seja con­

sultada a nação por meio de um plebiscito, 

para o rim de saber si convém aos interesses 

de nossa pátria que a suecessão do throno 

se effectue, sendo transferida a coroa a 

uma senhora inclinada ao fanatismo reli-Nas proximidade* de Chicago, nos Esta 
dos-Un.dos, ha uma grande fabrica onde'i o s o e a| é m disso caga(ja com um prin 
se emprepam mais de cem pessoas de am 
bos os sexos em converter em butões o san­
gue de animaes. 
Nesta fabrica de Bridgepart gasta-se dia-

riamenteoi*o adez mil almudes de sangue 
no fabrico de botões de diversos lamanhos. 
As diversascor^s que os botões aposen­

tam são devidos aos processos chimicos qne 
se empregam. 

I m a g e m e m pedaços 
Domingo passado, na oceasião em que sa­

bia a procissão da igreja de S. João Baptis-
ta de Nictheroy para a capella do Rosário, 
desequilibrou-se o andor que trazia a ima-
ge n de Nossa Senhora do Rosário e esta ca-
hiu, fazendo-se em pedaços. 
Os sagrados pedaços foram piedosamen­

te recolhidos pelos irmãos para serem con­
sumidos conforme o ritual, na igreja matriz 

Hospedes 
chegados hontem ao Hotel do 
Rraz : 

Dr. João Pinto Gonçalves. 
João Pardini. 
Antônio de Oliveira Camargo. 
José Pires de Camargo. 
Theodoro Roer. 

cipe estrangeiro; outrosim, proponho que 

sejam convidadas a adhirir a idéa desta pro­

posta e a tomar a mesma iniciativa dessa re­

presentação ao poder legislativo todas as ou" 

trás assembléas provinciaes do império e 

câmaras municipaes do império.» 

Assassinato 
Ante-hontem, na capital, ás 10 horas da 

noite, o hespanhol Ignacio de tal, assassi­

nou a João Monsow, allemão, com duas fa­
cadas. 

O criminoso evadiu-se. 

ANNUNCIOS 

COLONOS 
Ma fazenda do Pirahy precisa-se de 

trabalhadores naeionaes, ou colonos 
italianos. 
A'tratar no Salto, ou n'esta cidade 

oom osr. dr. Octaviano Pereira Men-
pes. 

iiu 
Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ásexmas. famílias d'esta cidade, que re­
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOSO O PREÇO 
Ninguém se engane !... 
Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 

annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 

61—ílua de Gonçalves Dias—61 
ÍM--Casa Filial Kua dos Oürives-94 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica. Violões. Violas. Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince nez de todas as qualidades, Binocu 
Us para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para iodos os preços. 

M I U D E Z A S —Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e p*avaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para iilu-
minações a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
essim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SILVA MâCiSÍRÃ. 
Suocessor d.e Silva iVLaoieira & O. 

Rio de Janeiro 

mm 
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Encan^-se de qual^aar ensDmmendapara?^ 
riz, Hambur?:, PorUjal e Eitados-Unidos. 

PHARMACIA 
José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes,que mu­

dou a sua pharmacia para a casa á rua do Commercio, onde residia 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a mesmo 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

Rua do Commercio 
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V&iÚ Pi 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. * 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Aftentes em &. Paulo.-F. Upton <fc O. 

Rua Fiorencio de Abreu, 36 A 

Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 
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de ÓLEO PURO 
—DE— 

FÍGADO DE BÀOALHÀO 
com 

HYPOPHOSPHSTOS 
DE CAL E SODfl. 
Tão agradável ao paladar como o lei/e-
A aprova da p©!a Exma- Junta 
Central tio Hygiene Pub­

lica o autcrisada 
polo gcvsrno. 

O grande remédio paia a cura radi­
cal da TÍSICA, EUONCHITES, EÍS-
CliOl-ULAS, BACHI1IS, AKEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLüXOS, TOSSE OHROKICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR-
GAKTA e todas as eaíermidades con-
sumptivaSj tanto naa crianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco­
berto, cura aB molesties do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Ewulsão de Scott. 

A venda nas priadpaes boticas ts 
drogarias. 

Cartões de visita 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


